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ELZA  COSTEIRA 
    
  
  
  

ARQUITETURA PARA SAÚDE: CURAR, CUIDAR, ACOLHER 
E DEMAIS FUNÇÕES AUXILIARES. 

 
  

ABDEH / FIOCRUZ / EPSJV / LABMAN 
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  SAÚDE 
  

 Entendida inicialmente apenas como ausência de doença e menor risco de 
morrer prematuramente, a SAÚDE passou a ser considerada como 
capacidade de realizar trabalho produtivo, e, portanto, recurso estratégico 
do processo de desenvolvimento.  
 
άSaúde é o estado de mais completo bem-estar físico, mental e social, e não 
apenas a ausência de ŜƴŦŜǊƳƛŘŀŘŜέ (Organização Mundial de Saúde ς 
Conferência de Alma Ata, 1978).  
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  SAÚDE 
  

 A SAÚDE vem sendo destacada também como componente indissociável da 
qualidade de vida, expressão de elementos positivos determinados pelas 
condições materiais de existência ou associados a questões subjetivas, 
decorrentes das relações dos indivíduos entre si e com a sociedade. 
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  HOSPITAL 
  

 άh hospital, enquanto equipamento social especializado, tem em sua estrutura espacial 
um sentido de impessoalidade, pois os usuários não podem marcar e personalizar o 
espaço que utilizam, de forma objetiva.  
 
A forma já está estabelecida, não havendo oportunidade para redimensioná-la.έ 
(COSTA, ENSP- FIOCRUZ). 

 
  

Hospital Saint Paul, Soissons, França, 1917.   
Fonte:  www.taringa.net/posts/imagenes/ 

The dedicated central work corridor at the Walnut Creek 
hospital, 1954. Fonte  http://kaiserpermanentehistory.org 
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  HOSPITAL 
  

άbƻ tocante ao universo subjetivo, percebemos o acúmulo de registros que o 
espaço guarda. Este é um reservatório da dor, sofrimento, dúvidas, angústias 
e, também, de esperanças e desejo de viver. O sujeito marca e personaliza o 
espaço do hospital de forma subjetiva, tendo a memória do lugar alicerce na 
vertente Eros ς a vida, a esperança e a cura; e na vertente Tanatos ς a morte, 
a dor e o ŦƛƳέ (COSTA, ENSP- FIOCRUZ). 
 

  

Flameng Léopold- Retrato do gravurista Charles 
Méryon. Fonte:  http://esquizofia.com/ 

Florence Nightingale, Robert Riggs. 
Fonte  http://ihm.nlm.nih.gov/luna/servlet/ 
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  HOSPITAL 
  

άh hospital se situa em um permanente estado de transformação humana e 
de transição para dimensões, algumas vezes, ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎέ (COSTA, ENSP- 
FIOCRUZ). 
 

  

A group of nurses before being spit on, San Francisco 
General Hospital, USA. Fonte  http:// www.sfweekly.com/ 

The dedicated central work corridor at the Walnut Creek 
hospital, 1954. Fonte  http://kaiserpermanentehistory.org 
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 HUMANIZAÇÃO DO HOSPITAL 
  

No entanto temos que retroceder no tempo para entender como a importância da 
Humanização dos ambientes de Saúde foi sendo estabelecida, tornando-se cada vez 
mais fundamental para a implantação dos novos projetos de atenção à saúde.  
 

O ideal é procurar resgatar conceitos de acolhimento e conforto para corpo e alma 
presentes nos templos e mosteiros da antiguidade, para pensar os novos projetos de 
arquitetura hospitalar agregando aos ambientes, ao lado da oferta de tecnologia, 
uma abordagem holística e integral para os cuidados à saúde. 

 
  

Medicine in Ancient Egypt. Robert Thom e George 
Bender. Fonte:  http://www.trowbridgegallery.com.au 

The Temples and Cult of Asclepius. Robert Thom e 
GeorgeBender.Fonte:  http://www.trowbridgegallery.com.au. 
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 FORMAÇÃO DO HOSPITAL DE HOJE 
  

O aspecto do hospital contemporâneo formatou-se entre os séculos XVII e XVIII, na 
Europa. O evento determinante para a mudança da velha estrutura hospitalar, 
insalubre, abrigando centenas de enfermos agrupados, foi o grande incêndio do Hotel-
Dieu, em Paris, em 1772.  
 

 
  

Notre-Dame et L'Hôtel-Dieu sur le plan Turgot 
1739. Fonte:  http://paris-atlas-historique.fr 

L'incendie de l'Hôtel-Dieu en 1772. (J.B. Genilion). 
Fonte:  http://www.cosmovisions.com/monuParisHotelDieu.htm. 


